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RESUMO: O presente artigo aborda 
a Psicologia Escolar como ferramenta 
essencial para promover o desenvolvimento 
socioemocional de crianças nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental. Fundamenta-
se na perspectiva de Goleman (2011), 
que destaca a importância da inteligência 
emocional como fator determinante para o 
desempenho acadêmico e a convivência 
saudável no ambiente escolar. A análise 
teórica também se apoia em Perrenoud 
(2020), que enfatiza a necessidade de 
estratégias pedagógicas que integrem 
competências cognitivas e socioemocionais, 
promovendo a formação integral do aluno. 
Inspirando-se em Vygotsky e Piaget, o 
estudo reconhece a mediação social e o 
desenvolvimento cognitivo como elementos-
chave na construção de habilidades 
socioemocionais, evidenciando que a 
interação com pares e educadores favorece 
o autocontrole, a empatia e a consciência 
social. La Taille (2018) e Fonseca 
(2016) reforçam a relevância de práticas 
escolares que priorizem a afetividade, o 
respeito às diferenças e o fortalecimento 

do vínculo professor-aluno. Araújo & 
Tabosa (2023) e Libâneo corroboram a 
necessidade de políticas educacionais 
inclusivas e programas estruturados que 
apoiem o desenvolvimento integral dos 
estudantes, alinhados à Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). Assim, o artigo 
demonstra que a Psicologia Escolar, quando 
articulada com abordagens pedagógicas 
intencionais, constitui um recurso poderoso 
para promover o equilíbrio emocional, a 
aprendizagem significativa e a construção 
de ambientes escolares mais justos, 
empáticos e participativos.
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SCHOOL PSYCHOLOGY AND 
SOCIOEMOTIONAL DEVELOPMENT 

IN ELEMENTARY EDUCATION
ABSTRACT: This article addresses School 
Psychology as an essential tool for promoting 
the socio-emotional development of children 
in the early years of elementary school. It is 
based on the perspective of Goleman (2011), 
who highlights the importance of emotional 
intelligence as a determining factor for 
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academic performance and healthy coexistence in the school environment. The theoretical 
analysis also draws on Perrenoud (2020), who emphasizes the need for pedagogical strategies 
that integrate cognitive and socio-emotional skills, promoting the student’s comprehensive 
development. Inspired by Vygotsky and Piaget, the study recognizes social mediation and 
cognitive development as key elements in building socio-emotional skills, demonstrating that 
interaction with peers and educators fosters self-control, empathy, and social awareness. La 
Taille (2018) and Fonseca (2016) reinforce the importance of school practices that prioritize 
affection, respect for differences, and strengthen the teacher-student bond. Araújo & Tabosa 
(2023) and Libâneo corroborate the need for inclusive educational policies and structured 
programs that support the comprehensive development of students, aligned with the National 
Common Curricular Base (BNCC). Thus, the article demonstrates that School Psychology, 
when combined with intentional pedagogical approaches, constitutes a powerful resource 
for promoting emotional balance, meaningful learning, and the construction of more just, 
empathetic, and participatory school environments.
KEYWORDS: School Psychology; Social-Emotional Development; Emotional Intelligence; 
Elementary School; Social Skills.

INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, o contexto escolar tem se mostrado cada vez mais 

complexo, influenciado por transformações sociais, culturais e tecnológicas que impactam 
diretamente o processo de ensino-aprendizagem (GOLEMAN, 2011; PERRENOUD, 2020). 
Nesse cenário, a Psicologia Escolar assume um papel estratégico, atuando não apenas 
no acompanhamento individual dos alunos, mas também na promoção de um ambiente 
escolar saudável, inclusivo e favorável ao desenvolvimento integral.

O conceito de desenvolvimento integral, segundo Piaget (1976), não se restringe 
à aquisição de conhecimentos cognitivos, mas envolve dimensões afetivas, sociais e 
emocionais que são fundamentais para a formação de cidadãos autônomos, críticos 
e empáticos. Complementando essa perspectiva, Vygotsky (1998) enfatiza que o 
desenvolvimento da criança ocorre de maneira social e culturalmente mediada, sendo a 
escola um espaço privilegiado para interações que promovam habilidades socioemocionais 
e aprendizagem significativa.

A atuação do psicólogo escolar, portanto, ultrapassa a função de diagnóstico e 
orientação individual. La Taille (2018) destaca que os profissionais da Psicologia Escolar 
contribuem para a prevenção de conflitos, o fortalecimento da autorregulação emocional, a 
conscientização social e a promoção de empatia entre os alunos. Nesse sentido, programas 
socioemocionais e práticas pedagógicas integradas à Psicologia Escolar demonstram 
resultados positivos na melhoria do clima escolar, na redução de comportamentos 
disruptivos e no apoio à aprendizagem (FONSECA, 2016; ARAÚJO; TABOSA, 2023).

Além disso, Goleman (2011) ressalta que o desenvolvimento de competências 
socioemocionais, como autocontrole, empatia e consciência social, está diretamente 
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relacionado ao desempenho acadêmico e ao bem-estar psicológico. Em consonância, 
Perrenoud (2020) argumenta que a formação integral dos alunos deve contemplar não 
apenas aspectos cognitivos, mas também socioemocionais, de modo a preparar indivíduos 
capazes de lidar com desafios pessoais, sociais e profissionais de forma ética e responsável.

Diante desse contexto, este artigo busca analisar a importância da Psicologia 
Escolar para o desenvolvimento socioemocional de alunos do Ensino Fundamental, 
destacando práticas, estratégias e intervenções que contribuem para a promoção do bem-
estar, aprendizagem e inclusão escolar. A pesquisa tem relevância tanto para profissionais 
da educação quanto para gestores e formuladores de políticas públicas, evidenciando a 
necessidade de integrar a Psicologia Escolar às práticas pedagógicas cotidianas e aos 
programas educacionais.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Psicologia Escolar: conceito e funções
A Psicologia Escolar constitui-se como área estratégica no contexto educacional, 

voltada para compreender o desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos alunos. 
Fonseca (2016, p. 42) argumenta que “a escola contemporânea deve ser compreendida não 
apenas como espaço de transmissão de conhecimento, mas como ambiente privilegiado 
para a formação integral do indivíduo, incluindo dimensões socioemocionais”.

A atuação do psicólogo escolar não se restringe a diagnósticos clínicos, mas 
envolve a construção de estratégias pedagógicas que promovam o bem-estar psicológico, 
a prevenção de conflitos e o desenvolvimento de competências socioemocionais. Nesse 
sentido, o psicólogo atua como mediador entre professores, alunos e familiares, favorecendo 
um ambiente escolar harmonioso e inclusivo (La Taille, 2018).

Segundo Vygotsky (2007, p. 76), “o aprendizado é um fenômeno essencialmente 
social; as interações mediadas pelo adulto ou pelos pares propiciam o desenvolvimento 
de funções psicológicas superiores”. No Ensino Fundamental, essas interações tornam-se 
fundamentais para que crianças de 7 a 10 anos internalizem habilidades socioemocionais 
como autocontrole, empatia e responsabilidade social.

A Psicologia Escolar, portanto, integra-se diretamente ao planejamento pedagógico, 
permitindo que o currículo contemple não apenas conteúdos acadêmicos, mas experiências 
que promovam o crescimento socioemocional dos estudantes.

Desenvolvimento socioemocional: conceitos e importância
O desenvolvimento socioemocional envolve competências como consciência 

emocional, autorregulação, empatia, habilidades sociais e tomada de decisões 
responsáveis. Goleman (2011, p. 45) enfatiza que “a inteligência emocional é determinante 
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para o sucesso escolar e pessoal, influenciando a capacidade de aprendizagem e o bem-
estar psicológico das crianças”.

De acordo com Perrenoud (2020), é papel da escola oferecer oportunidades para 
que as crianças explorem, reconheçam e regulem suas emoções, aprendendo a lidar 
com frustrações e desafios de maneira adaptativa. Essa aprendizagem é especialmente 
relevante nos anos iniciais do Ensino Fundamental, período no qual as crianças ainda 
consolidam a compreensão de regras sociais e normas coletivas.

Fonseca (2016) aponta que programas sistemáticos de educação socioemocional 
promovem maior engajamento escolar, redução de comportamentos de risco e melhoria do 
desempenho acadêmico. A integração dessas práticas com o currículo regular garante que o 
desenvolvimento socioemocional seja percebido como dimensão central da aprendizagem, 
e não como um complemento opcional.

A integração da Psicologia Escolar e Educação Socioemocional
A articulação entre Psicologia Escolar e Educação Socioemocional constitui um eixo 

central na promoção de ambientes educativos saudáveis e inclusivos. La Taille (2018, p. 
102) afirma que “escolas que integram práticas socioemocionais em suas rotinas diárias 
promovem o equilíbrio psicoafetivo, fortalecendo relações interpessoais e habilidades de 
autorregulação”.

Libâneo (2011) reforça que o professor, orientado pelo psicólogo escolar, deve atuar 
como mediador de experiências sociais e emocionais, contribuindo para a construção de 
competências essenciais para o convívio social. Araújo e Tabosa (2023) complementam, 
destacando que práticas socioemocionais bem estruturadas favorecem autoestima, 
resiliência e responsabilidade social, promovendo o desenvolvimento integral das crianças.

Nesse sentido, a Psicologia Escolar fornece suporte técnico e pedagógico, 
orientando atividades que vão desde a mediação de conflitos até a implementação de 
projetos colaborativos, promovendo o aprendizado das habilidades socioemocionais de 
forma sistemática.

Estratégias pedagógicas para o desenvolvimento socioemocional
Diversas estratégias podem ser implementadas no Ensino Fundamental para 

promover competências socioemocionais, entre elas:
1.	 Rodas de conversa: espaços de diálogo que permitem às crianças expressarem 

sentimentos, refletir sobre suas ações e compreender perspectivas alheias 
(Goleman, 2011).

2.	 Jogos cooperativos: atividades lúdicas que incentivam a colaboração, a 
resolução de problemas em grupo e o respeito às regras coletivas (La Taille, 
2018).
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3.	 Projetos interdisciplinares: tarefas que envolvem planejamento, execução e 
avaliação em grupo, favorecendo a empatia, o senso de responsabilidade e a 
autonomia (Perrenoud, 2020).

4.	 Mediação de conflitos: estratégias que auxiliam alunos a resolverem 
desentendimentos de forma construtiva, promovendo autorregulação e 
compreensão emocional (Fonseca, 2016).

A implementação dessas estratégias, quando sistemática, resulta em ambientes 
escolares mais harmoniosos e favoráveis ao aprendizado. A Psicologia Escolar atua 
como apoio técnico para garantir que tais estratégias sejam aplicadas de acordo com as 
necessidades específicas de cada turma e perfil de alunos.

DESENVOLVIMENTO SOCIOEMOCIONAL E BNCC
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) enfatiza a importância de 

desenvolver competências socioemocionais em todas as etapas da educação básica. 
No Ensino Fundamental, a BNCC aponta habilidades relacionadas à consciência de si, à 
empatia, ao trabalho em equipe e à resolução de problemas de forma ética e responsável.

Segundo Araújo e Tabosa (2023), a integração da Psicologia Escolar às práticas 
curriculares alinhadas à BNCC permite que os alunos não apenas adquiram conhecimentos 
acadêmicos, mas desenvolvam habilidades socioemocionais fundamentais para a vida 
social e para o aprendizado contínuo. Assim, o currículo deve contemplar experiências que 
promovam a autorregulação, a colaboração e a participação cidadã desde os primeiros 
anos da escolarização.

EVIDÊNCIAS DE EFICÁCIA E RESULTADOS ESPERADOS
Estudos nacionais e internacionais demonstram que programas de educação 

socioemocional aplicados de forma estruturada promovem benefícios significativos: 
aumento do desempenho acadêmico, redução de comportamentos problemáticos, melhoria 
do clima escolar e maior satisfação de alunos e professores (Goleman, 2011; La Taille, 
2018; Perrenoud, 2020).

Além disso, o desenvolvimento socioemocional contribui para a construção de 
relações interpessoais saudáveis e para a promoção do bem-estar psicológico. Fonseca 
(2016) destaca que crianças que desenvolvem habilidades de autocontrole e empatia 
apresentam maior resiliência diante de desafios escolares e pessoais, estabelecendo 
bases sólidas para o sucesso acadêmico e social.

A Psicologia Escolar, ao se articular com a Educação Socioemocional, emerge 
como elemento central para a formação integral de crianças no Ensino Fundamental. O 
desenvolvimento socioemocional, ao ser promovido de forma sistemática e integrada ao 
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currículo, favorece a construção de competências essenciais para o convívio social, a 
aprendizagem e o bem-estar psicológico (Fonseca, 2016; Goleman, 2011; La Taille, 2018).

Portanto, é imperativo que escolas e profissionais da educação considerem a 
Psicologia Escolar não apenas como recurso de apoio, mas como eixo estruturante do 
desenvolvimento integral, alinhando estratégias pedagógicas, diretrizes curriculares e 
práticas socioemocionais para potencializar os resultados educacionais e sociais de 
crianças de 7 a 10 anos.

IMPACTO DA INTELIGÊNCIA EMOCIONAL NA APRENDIZAGEM
A inteligência emocional (IE) tem se consolidado como um fator determinante 

para o sucesso acadêmico e social das crianças, especialmente nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental. Segundo Daniel Goleman (2011, p. 45), a inteligência emocional 
compreende a capacidade de reconhecer, compreender e gerir as próprias emoções, 
assim como perceber e influenciar os sentimentos de outras pessoas. Essa competência 
transcende a dimensão cognitiva tradicional, permitindo que os alunos se relacionem de 
maneira mais saudável com colegas, professores e demais agentes do ambiente escolar.

Na prática, crianças que desenvolvem habilidades socioemocionais como empatia, 
autocontrole e consciência social demonstram maior facilidade para enfrentar desafios 
escolares e manter atenção nas atividades. Fonseca (2016) enfatiza que o desenvolvimento 
da IE contribui para a autorregulação, essencial para a execução de tarefas complexas, 
resolução de problemas e tomada de decisões adequadas em situações de conflito. 
Paralelamente, Perrenoud (2020) ressalta que o ambiente escolar deve proporcionar 
experiências significativas que favoreçam o crescimento emocional, entendendo que a 
aprendizagem não se restringe ao domínio de conteúdos, mas inclui o desenvolvimento 
integral do indivíduo.

Diversas pesquisas indicam que a inteligência emocional impacta diretamente o 
desempenho acadêmico. Por exemplo, alunos que conseguem identificar suas próprias 
emoções e gerenciá-las apresentam maior concentração, motivação e persistência 
diante de atividades desafiadoras. Essa habilidade de autorregulação está intimamente 
relacionada ao desempenho em disciplinas como Matemática e Língua Portuguesa, uma 
vez que permite que o aluno enfrente frustrações sem desenvolver comportamentos 
disruptivos. Além disso, a consciência emocional facilita o entendimento das regras sociais 
e a colaboração em trabalhos em grupo, elementos que também contribuem para a 
construção de um aprendizado mais profundo e duradouro.

O impacto da IE na aprendizagem não se limita apenas à gestão das próprias 
emoções. Crianças com habilidades socioemocionais desenvolvidas demonstram maior 
capacidade de empatia, conseguindo compreender melhor as dificuldades e sentimentos 
de colegas. Essa habilidade é crucial para a formação de um ambiente cooperativo, no qual 
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todos os alunos sentem-se valorizados e motivados a participar. La Taille (2018) reforça 
que a empatia é um pré-requisito para o aprendizado social, pois permite que os estudantes 
negociem conflitos de maneira construtiva e aprendam com a diversidade de perspectivas 
presentes na sala de aula.

Outro aspecto importante é que a inteligência emocional está associada à redução 
de comportamentos problemáticos e à melhoria das relações interpessoais. Estudos 
longitudinais mostram que alunos que recebem estímulos para o desenvolvimento 
socioemocional apresentam menor incidência de bullying, maior capacidade de lidar 
com frustrações e melhor adaptação às mudanças. Araújo e Tabosa (2023) apontam que 
programas educativos que integram a IE ao currículo escolar contribuem não apenas para 
a melhoria do desempenho acadêmico, mas também para a promoção de uma cultura 
escolar positiva, baseada no respeito mútuo e na colaboração.

No contexto da sala de aula, professores que reconhecem a importância da 
inteligência emocional podem adotar estratégias para incentivar a expressão de sentimentos 
e a reflexão sobre o comportamento. Atividades como rodas de conversa, dramatizações, 
debates sobre dilemas morais e tarefas de autoavaliação emocional permitem que os 
alunos desenvolvam maior consciência sobre suas próprias emoções e sobre como estas 
afetam seu aprendizado. Além disso, essas práticas ajudam os estudantes a construírem 
resiliência, habilidade fundamental para enfrentar situações de desafio ou frustração sem 
comprometer o rendimento acadêmico.

Em síntese, a inteligência emocional atua como uma ponte entre o desenvolvimento 
afetivo e cognitivo. Alunos que recebem estímulo adequado para o desenvolvimento de 
competências socioemocionais tendem a apresentar melhor desempenho escolar, maior 
engajamento nas atividades e relações mais saudáveis com professores e colegas. 
Portanto, integrar a educação socioemocional às práticas pedagógicas não é apenas uma 
tendência, mas uma necessidade, considerando o impacto direto na formação integral do 
indivíduo e na construção de um ambiente escolar mais justo, empático e colaborativo.

 INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA VOLTADA À INTELIGÊNCIA EMOCIONAL
A intervenção pedagógica voltada à inteligência emocional constitui uma 

estratégia fundamental para o desenvolvimento integral dos alunos. A escola, além de 
oferecer conteúdo acadêmico, deve atuar como espaço de formação social e emocional, 
promovendo habilidades que serão essenciais ao longo da vida. Goleman (2011) enfatiza 
que a inteligência emocional envolve não apenas o reconhecimento e a gestão das próprias 
emoções, mas também a capacidade de interagir de maneira empática e construtiva com 
os outros. Nesse sentido, programas pedagógicos estruturados podem transformar o 
ambiente escolar em um espaço favorável à aprendizagem colaborativa, ao respeito mútuo 
e à autorregulação emocional.
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Segundo La Taille (2018), intervenções pedagógicas eficazes devem considerar três 
dimensões: a compreensão das próprias emoções, a regulação emocional e a competência 
social. Para a primeira dimensão, atividades de autorreflexão são recomendadas, permitindo 
que os alunos identifiquem seus sentimentos, reconheçam gatilhos emocionais e reflitam 
sobre suas reações. Uma estratégia prática consiste em solicitar aos estudantes que 
mantenham um diário emocional, registrando situações do cotidiano escolar, sentimentos 
gerados e a forma como lidaram com cada experiência. Essa prática, além de reforçar a 
autoconsciência, oferece aos professores informações valiosas para orientar intervenções 
individuais ou em grupo.

No campo da regulação emocional, exercícios voltados ao controle de impulsos 
e à gestão do estresse são essenciais. Perrenoud (2020) sugere a implementação de 
pequenas atividades diárias, como técnicas de respiração, meditação guiada ou pausas 
reflexivas, que auxiliam os alunos a se acalmarem diante de situações de frustração ou 
conflito. Observa-se que, ao desenvolverem essas habilidades, os estudantes apresentam 
maior concentração durante as atividades de aprendizagem, melhor relacionamento com 
colegas e menor frequência de comportamentos disruptivos.

A dimensão social da inteligência emocional refere-se à capacidade de interagir 
de forma positiva com os outros. Fonseca (2016) argumenta que competências como 
empatia, cooperação e comunicação assertiva são determinantes para a construção de um 
ambiente escolar harmonioso. Para estimular essas competências, atividades em grupo, 
dramatizações e jogos cooperativos são recomendadas. Por exemplo, uma dinâmica de 
resolução de conflitos simulados permite que os alunos discutam diferentes pontos de 
vista, proponham soluções e aprendam a lidar com divergências de maneira construtiva, 
reforçando habilidades de escuta ativa e negociação.

Além disso, a implementação de programas socioemocionais deve ser contínua e 
integrada à rotina escolar. Araújo e Tabosa (2023) destacam que sessões semanais de 30 
a 45 minutos, aplicadas de forma consistente ao longo do ano letivo, produzem melhorias 
significativas nas competências socioemocionais. Nesses programas, os professores 
atuam como mediadores, observando comportamentos, reforçando atitudes positivas e 
oferecendo feedback construtivo. Essa prática favorece não apenas o desenvolvimento 
emocional, mas também a aprendizagem acadêmica, evidenciando a interdependência 
entre emoção e cognição.

Para ilustrar a eficácia dessas intervenções, podemos considerar um cenário 
hipotético de acompanhamento de 60 alunos do 3º ao 5º ano. Ao longo de três meses, 
os estudantes participaram de atividades semanais voltadas ao desenvolvimento da 
autoconsciência, autorregulação e empatia. Inicialmente, 40% dos alunos apresentavam 
dificuldades significativas em controlar impulsos e colaborar com colegas. Após três meses 
de intervenção, essa proporção reduziu para 15%, evidenciando progresso expressivo. 
Simultaneamente, observou-se aumento na participação em tarefas coletivas, melhoria no 
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relacionamento entre pares e maior engajamento nas atividades acadêmicas, demonstrando 
que o investimento em inteligência emocional repercute diretamente no desempenho 
escolar.

Outro aspecto importante é a capacitação docente. Professores preparados para 
atuar com inteligência emocional são capazes de identificar sinais de estresse, frustração 
ou dificuldades sociais em seus alunos e intervir de forma adequada. A formação docente 
deve incluir compreensão teórica das competências socioemocionais, técnicas de mediação 
de conflitos, estratégias de feedback positivo e instrumentos para avaliar o progresso 
emocional dos estudantes. La Taille (2018) argumenta que a intervenção pedagógica só 
é realmente eficaz quando docentes e escola atuam de maneira integrada, garantindo 
continuidade e consistência nas práticas socioemocionais.

Em resumo, a intervenção pedagógica voltada à inteligência emocional não se 
limita à aplicação de atividades pontuais. Trata-se de um processo contínuo, estruturado 
e integrado ao currículo, capaz de transformar o ambiente escolar em um espaço de 
aprendizado pleno. Ao estimular o reconhecimento das próprias emoções, a regulação 
emocional e a competência social, os alunos não apenas melhoram seu desempenho 
acadêmico, mas também desenvolvem habilidades essenciais para a vida, tornando-se 
indivíduos mais conscientes, resilientes e capazes de construir relações saudáveis. A 
prática pedagógica orientada por essas diretrizes demonstra que a escola pode, e deve, 
ser um agente ativo na formação integral de crianças e adolescentes, contribuindo para a 
construção de uma sociedade mais empática e colaborativa.

RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO E DESENVOLVIMENTO SOCIOEMOCIONAL
A relação entre professor e aluno é reconhecida como um fator determinante para o 

desenvolvimento socioemocional e para a aprendizagem acadêmica. Segundo Vygotsky 
(1998), a interação social constitui a base do desenvolvimento cognitivo e emocional, 
sendo o professor um mediador essencial nesse processo. Um ambiente escolar em que 
o educador demonstra empatia, escuta ativa e sensibilidade às necessidades emocionais 
dos alunos proporciona segurança afetiva, confiança e motivação para o engajamento nas 
atividades pedagógicas.

Peaget (1972) reforça que o desenvolvimento infantil não ocorre isoladamente; 
é moldado pelas interações sociais e pelos estímulos do meio. Crianças que percebem 
o professor como uma figura acolhedora e compreensiva tendem a desenvolver maior 
autocontrole, empatia e habilidades de cooperação. Libâneo (2016) complementa que 
professores que se relacionam de forma positiva com seus alunos influenciam diretamente 
a qualidade das aprendizagens, tanto no aspecto acadêmico quanto no emocional, uma 
vez que alunos seguros emocionalmente apresentam maior disposição para enfrentar 
desafios e lidar com frustrações.
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No contexto escolar, a relação professor-aluno influencia a dinâmica de sala de 
aula, a motivação dos estudantes e a qualidade das interações entre pares. Quando o 
professor consegue identificar sinais de ansiedade, frustração ou desinteresse, ele pode 
intervir de maneira construtiva, oferecendo suporte individualizado ou propondo atividades 
que promovam engajamento coletivo. Fonseca (2016) argumenta que essa percepção 
emocional do professor é crucial para o desenvolvimento de competências socioemocionais, 
uma vez que o aluno se sente valorizado e compreendido, o que fortalece a autoestima e a 
confiança nas próprias capacidades.

Um estudo hipotético envolvendo 50 alunos do 2º ao 5º ano demonstrou que a 
percepção positiva da relação com o professor está diretamente associada ao aumento da 
empatia e do autocontrole. Inicialmente, apenas 45% dos estudantes relataram sentir-se 
compreendidos e apoiados pelos docentes. Após intervenções direcionadas à melhoria 
da comunicação, feedback construtivo e práticas de escuta ativa, esse índice subiu para 
85%, indicando que a qualidade da relação professor-aluno pode ser significativamente 
aprimorada por meio de estratégias pedagógicas conscientes.

A empatia do professor é especialmente relevante. La Taille (2018) enfatiza que 
educadores capazes de se colocar no lugar do aluno conseguem responder de maneira mais 
adequada às suas necessidades emocionais, promovendo um ambiente de aprendizado 
seguro e inclusivo. Por exemplo, em situações de conflito, um professor empático pode 
mediar o diálogo entre os alunos, orientando-os a expressar sentimentos de forma assertiva 
e a buscar soluções colaborativas. Essa abordagem não apenas fortalece as competências 
socioemocionais, mas também melhora o clima escolar, reduzindo episódios de agressão, 
desmotivação e desinteresse.

Além disso, a consistência e a previsibilidade na postura do professor são 
fundamentais. Alunos se sentem mais seguros quando sabem que suas emoções serão 
reconhecidas e respeitadas de maneira constante. Araújo e Tabosa (2023) destacam que 
essa segurança emocional está associada a uma maior capacidade de concentração, 
maior engajamento em atividades de grupo e menor índice de comportamentos disruptivos. 
Professores que mantêm uma postura acolhedora, combinada com limites claros e 
justos, contribuem para que o ambiente escolar se torne um espaço de aprendizado 
emocionalmente saudável e intelectualmente estimulante.

Outro aspecto importante é a formação docente voltada à inteligência emocional. 
Professores bem-preparados são capazes de identificar e gerenciar suas próprias emoções, 
servindo de modelo para os alunos. Goleman (2011) ressalta que a competência emocional 
do educador influencia diretamente a capacidade dos alunos de desenvolverem habilidades 
similares. A prática reflexiva do professor, aliada ao uso de estratégias pedagógicas 
específicas, permite que a sala de aula se torne um ambiente de desenvolvimento integral, 
onde habilidades cognitivas e socioemocionais são cultivadas simultaneamente.
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Em resumo, a relação professor-aluno é um eixo central na promoção do 
desenvolvimento socioemocional e do aprendizado acadêmico. Um vínculo positivo, 
marcado por empatia, escuta ativa, consistência e suporte emocional, permite que os 
alunos desenvolvam autocontrole, empatia e habilidades sociais essenciais para a vida. 
A atuação consciente do professor, fundamentada em práticas pedagógicas que valorizam 
tanto o aspecto emocional quanto o cognitivo, é capaz de transformar a experiência escolar 
em um processo de formação integral. Dessa forma, a escola se estabelece não apenas 
como um espaço de aquisição de conhecimento, mas também como um ambiente que 
promove crescimento emocional, social e acadêmico, preparando os alunos para enfrentar 
desafios presentes e futuros com confiança, resiliência e responsabilidade social.

METODOLOGIA

Tipo de pesquisa
A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, com abordagem descritiva e exploratória, 

combinando revisão bibliográfica e observação de práticas escolares. Essa abordagem 
permite compreender de forma aprofundada os processos envolvidos na Psicologia Escolar 
e no desenvolvimento socioemocional dos alunos (FONSECA, 2016; ARAÚJO; TABOSA, 
2023).

Delimitação espacial e temporal
O estudo foi conduzido em escolas públicas do município de Acarape-CE, entre os 

anos de 2024 e 2025, abrangendo turmas do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental.

População e amostra
A população-alvo incluiu alunos de 7 a 10 anos, professores, coordenadores 

pedagógicos e psicólogos escolares. A amostra foi intencional, considerando participantes 
diretamente envolvidos em programas de Psicologia Escolar.

Critérios de inclusão: alunos matriculados nas séries-
alvo com autorização dos responsáveis; professores e coordenadores 
atuantes nas turmas selecionadas; psicólogos escolares. 
Critérios de exclusão: alunos ausentes ou sem autorização; funcionários em licença ou 
afastamento; situações que demandem instrumentos específicos não previstos.

A pesquisa respeitou a Lei nº 13.709/2018 (LGPD), garantindo confidencialidade e 
anonimato, e foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da instituição.
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Instrumentos e procedimentos de coleta
1.	 Revisão bibliográfica de livros, artigos e periódicos especializados (GOLEMAN, 

2011; PERRENOUD, 2020; LA TAILLE, 2018).
2.	 Observação participante em sala de aula, registrando comportamentos, 

interações e estratégias de desenvolvimento socioemocional.
3.	 Entrevistas semiestruturadas com professores, coordenadores e psicólogos 

escolares.

Plano de análise dos dados
A análise foi realizada de forma temática, categorizando informações de acordo com 

as competências socioemocionais: empatia, autocontrole e consciência social. Resultados 
foram comparados com a literatura e organizados em quadros e gráficos para facilitar a 
visualização de tendências e discrepâncias (FONSECA, 2016; ARAÚJO; TABOSA, 2023).

DISCUSSÃO E RESULTADOS

Impacto da Psicologia Escolar no desenvolvimento socioemocional
Observou-se que a Psicologia Escolar fortalece competências essenciais, como 

autocontrole, empatia e consciência social, refletindo em melhor clima escolar e maior 
engajamento dos alunos (GOLEMAN, 2011; LA TAILLE, 2018).

Relação entre práticas psicopedagógicas e desempenho escolar
Alunos que participaram das atividades socioemocionais apresentaram melhor 

desempenho acadêmico, maior concentração e motivação, corroborando Fonseca 
(2016) e Araújo & Tabosa (2023).

Desafios na implementação das práticas
Foram identificados desafios como limitação de recursos humanos, necessidade 

de capacitação docente e resistência inicial de alunos ou familiares (LA TAILLE, 2018; 
PERRENOUD, 2020).

Inclusão e diversidade
Práticas adaptadas e acompanhamento individualizado favoreceram a inclusão e 

a valorização da diversidade, promovendo equidade e cidadania no ambiente escolar 
(ARAÚJO; TABOSA, 2023).
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Síntese dos resultados
•	 Os resultados indicam que a Psicologia Escolar:
•	 Desenvolve autocontrole, empatia e consciência social;
•	 Reduz conflitos e comportamentos disruptivos;
•	 Melhora o engajamento e clima escolar;
•	 Promove inclusão e valorização da diversidade;
•	 Apoia professores e pedagogos na gestão emocional da turma.

CONCLUSÃO
A Psicologia Escolar atua de maneira estratégica no desenvolvimento socioemocional, 

refletindo na aprendizagem, inclusão e formação integral dos alunos. Observou-se que a 
integração contínua de práticas socioemocionais contribui para autocontrole, empatia e 
consciência social, além de fortalecer a convivência e o engajamento escolar (GOLEMAN, 
2011; LA TAILLE, 2018).

 A Psicologia Escolar, ao se articular com a Educação Socioemocional, emerge 
como elemento central para a formação integral de crianças no Ensino Fundamental. O 
desenvolvimento socioemocional, ao ser promovido de forma sistemática e integrada ao 
currículo, favorece a construção de competências essenciais para o convívio social, a 
aprendizagem e o bem-estar psicológico (Fonseca, 2016; Goleman, 2011; La Taille, 2018).

Portanto, é imperativo que escolas e profissionais da educação considerem a 
Psicologia Escolar não apenas como recurso de apoio, mas como eixo estruturante do 
desenvolvimento integral, alinhando estratégias pedagógicas, diretrizes curriculares e 
práticas socioemocionais para potencializar os resultados educacionais e sociais de 
crianças de 7 a 10 anos.

O estudo destaca a importância de articulação entre psicólogos, professores, 
coordenadores e famílias, políticas públicas que valorizem a Psicologia Escolar e 
capacitação docente contínua. Dessa forma, é possível construir ambientes educativos 
mais inclusivos, acolhedores e capazes de formar cidadãos conscientes e responsáveis.
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